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PORTO 42 DE MARÇO. | 
LIBERDADE. DE PRODUSIR. 


Secunaxene a liberdade de produsir 
é uum dos mais sagrados direitos do ho- 
meem. Quero diz producção diz trabalho, 
e 00 trabalho é para o homem o primeiro. 
elemento que possa salisfazer ás neces- 
siddades da sua existencia. | 

Mas o direito de produsir sem o di- 
reitto de possuir e dispôr não passa de 
umaa garantia quimerica. A sociedade que | 
disssesse ao homem : Tu que és um dos 
mevos membros podes produzir o de que 
forces capaz, mas eu vedo-te que disponhas 
da ilus produeção como entenderes : essa 
socuiedade não teria mudado ao homem o 

tado primitivo, o de selvagem. 
a E ame ois que a liberdade de 
prerodusir sem à liberdade de trocar fica 
pererfeitamente incompleta. E” por um lado 
commo a liberdade do pensamento sugeita 
á «censura: é por outro como a liberdade 
civivil sem a liberdade religiosa. 

Concebe-se muito bem que o homem | 
devse ao estado social o sacrificio de seus | 
direeitos naturaes em compensação das van- 
tageens individuaes que a sociedade lhe of- 
fereece, e sujeito ao bem do maior numero 
temo de dobrar-se a esse bem á custa da 
maiior sorama do seu bem particular. Esse 
sacrrificio,  comtudo, que não passa de 
umaa excepção, é força que se justifique 
parsa que a latitude desta, de vantajosa que 
devee ser, não chegue a degenerar em ly-| 
ranenica, 

Estos principios geraes sabem-nos to- 
doss, e devem estar sempre presentes aos | 
quee pugnando pela liberdade de produzir, 
a qquerem separar da liberdade de trocar. 
A separação destes dous importantes di- 
reititos do homem não é objecto para 
dececidir-se pelas vantagens immediatas de 
uma ou outra classe, antes tera de apreciar- 
se ppelo concurso das conveniencias de todas. 

A regra geral é que o productor possa 
levaar os seus productos onde bem lhe pa- 
reçaa, porque a sociedade lhe deve essa 
garantia. E" por isso que a-liberdade mer- 
canntil é diflicil de combater-se rasoavelmen- 
te,. porque assenta n'um direito incontes- 
taveel, e as excepções áquella regra ou hão- 
de demonstrar-se satisfactoriamente ou hão- 
de ihir cahindo pouco a pouco á maneira 
quee a humanidade fôr progredindo na ci- 
vilissação. ê 

É" muíto justo que cada nação enten- 
A vas excepções no seu interesse particular, 
mass é altamente injusto que leve esse in- 
tercesse ao egoismo. Essa injusliça para com 
às «outras desperta a injustiça destas, e a- 
queélla paga á custa dos seus interesses | 
Bersães o passo errado que dera | 

O laisser faire laissez passer será uma | 
ulovpia, para alguns, será um principio que | 
deve ser prydentemente abraçado por cada | 
nagição, para outros, mas é uma verdade 
Parra Indos que depois que a sciencia fez 
Echhoar aquelle conselho , os imelhoramen- 
loss da humanidade tem progredido diaria- 
Imeente lomando-o mais ou menos por guia. 

rodueção vive da troca: sem esta 
aquuella desfallece e morre. Quanto mais 
se (desenvolver a troca mais se ha-de ani- 
matr a produeção, porque esta ha-de variar 
tanblo quanto aquella variar. | 

Nao se tenta desfazer com esta theoria | 
as rrelexões dos homens praticos Longe 
dissso ; essas reflexões quando justas e ad- 
Imisssiveis merecem todo o pesu para tomar- 
se sa excepção, mas não uma excepção in- 
“omveniente, que ferindo o principio não | 
tragga proveito algum à comimuninade, que | 

é acima da classe c do individuo. 
Não se apregoe só a liberdade de pro- | 
duztir, porque essa desligada da liberdade 
de “trocar é um direito inutil, uma vanta- 
Geno anniquiladora de si mesma. . | 
ee Í 
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CONTINUAÇÃO DAS PROPOSTAS DE LEI APRE-| 


SENTADAS PELO SNR. MINISTRO DA FAZEN-| 
DA NA SESSÃO DE 28 DF FEVEREIRO. | 


B. 


Tabella das profissões taxadas sem attenção 

á ordem das terras em que são exercidas. 
E PARTE PRIMEIRA. 
QUOTAS PROPORCIONAES. 

6 por cento sobre o valor locativo da casa 
de habitação. 

5 por cento sobre 0 valor locativo dos es- 
belecimentos que sirvam para o exerci- 
cio das profissões com exclusão das in- 

* dustriaes. 

3 por cento sobre o valor locativo das fa- 
bricas é dos outros estabelecimentos in- 
dustriaes. 

Aguardente de vinho (fabricantes de): 

Por cada caldeira de destila- 
ção contendo menos de 3 pi- 


pas de vinho .............. 18500 
Por cada uma contendo de 3 
até 6 pipas de vinho... 48000 
Por cada uma contendo de | 
até 10 pipas de vinho...... 78200 | 
Por cada uma contendo mais 
de 10 pipas de vinho...... 83000 
Até ao maximo de......... 245000 
Assucar (emprezario de refinação 
(dio) E atoa alo ieferaa a Crema ÃE 105000 | 
Azeite de outra qualidade que não 
seja de Oliveira (fabricante de): 
Por cada prensa... . 88000 | 
Alé ao maximo de.... 403000 + 
Bolaxa, pão de munição ou pão | 
commum (fabrica de) : - 
Com machinismos. ERECE 244000 | 
Caminhos de ferro (concessionario | 
de:) 
Até 10 kilometros.......... 128000 
E por cada 5 kilometros mais 68000 | 
Até ao maximo de......... 485000 | 
Caminhos de ferro (empreiteiro de): - | 
Até 10 kilometros.......... 108000 | 
E por cada 5 kilometros mais 65000 


Até ao maximo de........... 308000 
Cerveja (fabricante de): | 
Por cada caldeira contendo me- | 
nos de 4) almudes ou 10 | 
hectolitros .. 
Por cada uma 
almudes 
E por cada uma contendo mais 

de 80 almudes.. Era 
Até ao maximo de. 
Cortumes (fabricante de) : 


- 4$000 
-- 308000 


Por cada metro cubico dos 
pocos ou das cubas...... 8030 
Até ao maximo de....... 248000 
Estamparia de tecidos (labrica de 
Tendo até 25 tabuas. 58000 | 


E por cada uma ma 

Até ao maximo de... 
Estradas (emprezario de constru 
de — com direitos de barre 
Até 10 kilometros 

E por cada 5 kilometros mais 

Até ao maximo de 


3250 
245000 | 
bo | 


108000 | 


5pU00 | 
30gU00 | 


Estradas (empreiteiro de cunstruc- 
ção de): E 
Ate 1) kilometros ....... «= 38000 
E por cada 5 kilometros mais 1000 
Até ao maximo de..... +++ 105000 | 
Farinhas (fabrica de): 
Por cada pedra... 68000 


. | 
Até ao maximo de. . HSg000 | 
Fiação de algodão, lã, ou linhu (em- | 
prezario de), | 
Tendo de 10 até 200 fuzos.. 
Tendo de 200 até 500 fuzos. 28000 
E por cada 100 fuzos mais. 5300 
Até ao maximo de......... 24g000 | 

Fio de algodão ou linho (fabrica 
de :) | 
Por um ou dois moinhos... 15200 
E por cada moinho mais $800 | 
Até ao maximo de 2 
Fundição de objectos de grandes di- 
mensões de bronze , cobre, fer- 


g800 


ro, ou outros metaes, não precio- 
sus (emprezario de) : | 
Sem machinismo de vapor 
Tendo até 6 operarios...... 28400 | 


E por cada operario mais S400 
Até ao maximo de......... 243000 
Tendo machinismo de vapor.. 308000 
Lavadouros de lã (emprezario 
nan Etr po ade 103000 
Louça de porcelana (fabricante de) IES 
Por cada forno.. «48000 | 
Até ao maximo de -.. 204000 
Oleo de linhaça ou de outras se- | 
mentes analogas (fabricante de) : 
Por cada prensa... = 48800 | 
Até ao maximo de . 248000 | 
Papel para escrever ou imprimir | 
fabricante de:) | 
Sem machinismo de vapor | 
Por cada lina. ,.......... += 18500 
Até ao maximo de......... 158000 
Com machinismo de vapor. | 
Por cada machinismo. «68000 | 
Até ao maximo de.... -- 308000 
Productos chymicos [fabricante de:) | 
Por cada operario $600 
Até ao maximo de......... 248000 
Salga de carnes, ou de pescado (em- 
prezario de estabelecimento de). 208000 
Stearina (fabricante de vellas de): 
Sem machinismo de vapor. 
Por cada operario... = 8400 
Até ao maximo de. . . 128000 
Tendo machinismo de vapor. 248000 
Tecidos de algodão, linho ou lã 
(fabricante de): 
Sem machinismo de vapor 
Por cada tear. = 8400 
Até ao maximo de......... 243000 
Com machinismo de vapor 
Por cada tear = $600 
Até ao maximo de... - 605000 
Tecido de seda jfabricante de): 
Sem machinismo de vapor 
Por cada tear = 8300 
Até ao maximo de.. - 188000 
Com machinismo de vapor 
Por cada tear = 8500 
Até ao maximo de.... - 488000 
Vidro ou cristal (fabricante d! | 
Por cada forno de fuzão..... 48000 | 
Até ao maximo de « 248000 


PARTE SEGUNDA. 

QUOTA PROPORCIONAL. 

6 por cento. sobre o valor locativo da casa'| 
de habitação : | 
BaNQUeNTO, an pe atra et 1008000 | 
Barcos de vapor para navegarem no | 
alto mar (emprezario de). | 

. 208000 | 


Por um barco 
Por dous ou mais barcos... . 405000 
Barcos de vapor para navagarem nos 
rios ou na costa (emprezario de) : 
Por um barco. - 105000 
Por dois ou mais - 208000 | 
Capitão de navies.............. 48000 
Director de banco ou de qualquer 
uutra companhia anonyma..... 208000 
Navios (dono de) para navegare 
alto mar. 
Por cada tonelada... = 8040] 
Até ao maximo de.. - HOg000 | 


Para navegação de cabotagem 


Por cada tonelada... -— 8030 

Até ao maximo de.. - 308000 
Ponte (emprezario de construcção 

de) com direitos de transito. 68000 | 


PARTE TERCEIRA 
QUOTA PROPORCIONAL. 

6 por cento sobre o valor locativo dos es- 
criptorios e estabelecimentos filiaes : 
Agencia de companhia anonyma de | 
seguros estabelecida em paiz es- 

trangeiro 

Companhia anonyma de seguros. ..6008000 
Companhia anonyma mercantil : 

Até 30:000gU00 reis de capital | 

entregue pelos accionistas. 60000 | 

E por cada 50:0008000 reis 

mais 


308000 | 


| Companhia anonyma de pescaria: 


Até ao maximo de......... 
Companhia anonyma para bancos 
ruraes 


3008000 
125000- 


Companhia anonyma para illumina- 
cão de gaz 

Até duzentos contos de réis de 

capital entregues pelos accio- 


Companhia anonyma para negocios 
de banco : 

Até 200:0008000 reis de ca- 
pital entregue pelos accio- 
DIS(AS.. ps» Gojalo) feia a creio ma a 

E por cada 100:0008000 reis 
mais 


1005000 


508000 


Até ao maximo de.. 

Companhia anonyma de navegação 
por vapor no alto mar: 

Por cada barco.... 

Até ao maximo de. 

Companhia anonyma de navegação 

por vapor nos rios, ou na eosta : 

Por cada barco... 

Até ao maximo de. 


“158000 
605000 


88000 
328000 


E' considerada como os pes- 
cadures para a contribuição 
do maneio 

Companhia anonyma fabril. 

E" considerada como os fabri- 
cantes, quanto á taxa de 
profissão. 
taxa de profissão de cada 
uma das companhias anony- 
mas comprehende todas as 
agencias, ou estabelecimen- 
tos filises da companhia , e 
é devida sómente no cone 
lho onde se reune a direc- 
ção. 

Companhia de trabalhos braçaes sem 
carocter official. ,... cocos 

PARTE QUARTA 
QUOTAS PROPORCIONAES 

5 por cento sobre O valor locativo-da casa 
de habitação. 

4 por cento sobre o valor locativo dos es- 
tabelecimentos que sirvam para o exerci- 
cio das profissões com exclusão dos in- 
dustriaes. 

3 por cento sobre o valor locaivo das fa- 
bricas, e dos outros estabelecimentos in- 
dustriaes. 

Aguardente de fruetas (fabricante de) 

Aguas mineraes ou lermaes (ex- 


108000 


38000 


plorador de mondo ed 28400 
Alcatrão ou bj (fabricante de)... 38000 
Alfinetes (fabricante de) - 

Tendo até 6 operarios...... 28400 

E por cada operario mais $300 

Alé au maximo de...... -- 65000 
Arroz (empresario de estabelecimen- 

to para descascar) : 

Por cada pedra......... 25000 

Até ao maximo de... 108000 
Azeite de oliveira (fabri 

Por cada vara... 25000 

Até ao maximo d 105000 

Por cada prensa... 48800 

Alé ao maximo de.... 248000 
Banhos de vapor, e artificiaes, mi- 

neraes ou thermacs (empreza par- 

ticular de)... a 88000 
Bolaxa (fabrica 

mo de vapor : 

Tendo até 3 operarios... 25400 
E por cada operario mais... 3400 
Até ao maximo de....,..... 88000 


Cal (fabricante de): 


| a : DAI 
2 O “COMMERCIO DO PORTO. 1 
Por um forno 3501 Sobre a importancia” dos = sa a pain deste ponto, - é de 510 pés hespa, 
Por dois fornos apa dugdemos,, salarigs | s E] pn MAS DI 3 nho; ua largura de 85, e O fundo q 
Por tres ou mais. E é 06 | o prevent Sha TA Is ; k — E. à 1a pós. 
Caleças ou liteiras) emprezario de 7 4 2 partes segundo 1] são de Bs SE +a o A Rei d'Argel. Parece decidido 
ER 4 4 EO AS 10p.e.| v— “Assogiação | Comn aa sPt a ddânca imperial que der luz q Vê 
Por cada parelha.. ” 00 | Empregados das parodia ; Gs 1, deve reunir-se q Assembloa (Go sl pera los Francezes fôr um Principe 
Até ao maximo de... ' 123000 ticas, da administração local, ou Associação a fim de be ser presente o re- | Lomará o titulo de rei d'Argel. Logo que 
Cartas de jogar (fabricantes: de) : de estabelecimentos não subsidia- latorio da, gerencia no anno Tindo, e pro- | isto tenha lugar , este paiz será Organis 
Por cada operario Ê 8400 | dos pelo governo: ceder á eleição da nova Direcção. do em vice-reino para o principe Napoli, 
Até ao maximo de. 6g000 Sobre a importancia dos ven- — Estrada ao sul do Porto. Se é|e todo o pessoal especial que DAministy 
Cartonagem (fabricante de): cimentos que lhes compeli= verdade o que lêmos no Braz Tizana, vai |a colonia Iranceza das secretarias de 
Por cada cubo... ++ 28000 FODA. ja pe ecmer ves Be. | Ser composta a macadam a estrada do Por- riz, será obrigado: a ircestabelecer-se m 
Até ao maximo de.... -- 108000 | Companhia de trabalhos, bragaes , to à Coimbra, oque-será-dovido alem das | sólo “africano. Diz-se que o DASCimen 
Cebo (fabricante de vellas de) : cont caracter vllicial; representações das camaras e corpo do com- | do principe imperial será a occastão denç. 
Tendo até 6 operarios. 28400 Sobre o termo-medio dos sa- mercio, ás diligencias aclivas dos depu- | merosas promoções, e entre outras “serio 
E por cada operario mais... 8300 larios nos ultimos 3 annos. 8p.c. tados por esta cidade. Segundo diz o, mes- | nomeados marechaes bs generaos Cam. 
Até ao maximo de “+= 68000 Ministerio dos negocios da fazenda, em | mo jornal, esta medida é apoiada pela | bert e Bosquet. gi ae. 
Cerieiro (fabricante de vellas ou de 28 de Fevereiro de 1856. — Antonio Maria maioria é O governo parece disposto a — Condesoração. !Diz' 0 Jornal 4 
outras obras de cera): de Fontes Pereira de Mello. salisfazer aos desejos da cidade invicta. Commercio que o consul geral de Portug; 
Tendo até 5 operariost ..,. 28400 R ci Machina do vapor Cysne. “A ma-[em Genova, o sf d. Sivori fora ng, 
E por cada operario mais. 8400 c china do naufragado vapor Cysne fei arre- | do por S. Ms o rei Victor Enrmannel, eg 
Até ao maximo de...... 88000 matada por 3:8008000 reis. O arrematan- | o habito da 8. Matírício ode 8. Lazaro 


Diligencias para dias e horas fixas 
(emprezario de): 

Percorrendo uma distancia até 

4 legoas 

E por cada legua mai 

Até ao maximo de... 

jo de conserva- 


s. 


Estrumes (mercador de). 
Gesso (fabrica de) 
Tendo um forno 
Tendo: dois ; 
Teudo tres ou mais... 
Limas (fabricante de) : 
Tendo até 8 operarios. 
E por cada operario mais... 
Até ao maximo de 
Louça de barro ordinaria (fabrican- 
te de): 
Tendo de 2 até 6operarios.. 
Por “cada operario mais.. 
Alé ao maximo de.,,...... 
Louça ide pó de pedra (fabricante de): 
Por cada forno,. 7.110... 
Até ao maximo de......... 4 
Massas (fabricante de letria, ma- 
carrão e outras similhantes) 
Por cada operario....... 
Até ao maximo de......... 1 
Moinho, azenla ol atafona (em- 
prezario de) : 
Por cada par de mós 
Até ao maximo de.. 
Olvados (fabricante de): 
Por cad aperariu 
Ató au maximo de.. 
Papelão (fabricante de) 
Por “cada! tina! 1500. 
Até av masimo de. ...,.. Ro 
Rendas de algodão , linho ou seda 
(fabricante de) : 
Por cada operario. 
Até ao maximo de a 
Seges, carruagens, caleches e ou- 
tros vehículos similhantes (em- 
prezario de alugueres de) : 
Por cada parelha. aja 
Até ao maximo de. rode, 
Serrur madeiras ou pedras: (empre- 
zario de estabelecimento de): 
Sem machinismo «de' vapor 
Por cada operario... .. 
Alé do maximo de... 
Tendo machinismo de vapor.. 
Tanoaria (fabricante de objectos de) : 
Por cada operario:, 
Alé ao maximo de Crepe 
Telha ou tijolo (fabricante de) : 
Por cada operario 
Até ao maximo de.. 
Vinho (fabricante de)... 
PARTE QUINT 
QUOTA PROPORCIONAL 
5 por cento sobroo valor Jocativo 
de habitação: e 
Casa de pasto nos barcos de vapor 
(empresario de)... isso. 
Criador de gados para comnvreio. 
Cotitra-mestre da fabrica; 
Contra-mestre d'oflicina . 
Frucias em barcos (mercador de).. 
Mestre de navio que navegue no 
alto mar. a E. 
Mestre de navio em barco costeiro, 
Mestro de fabrica, não sendo cn 
prezario.... CLA 
Mestre d'oflicina, não.sendo empre- 
ZIrIO 
Piloto ..... 


mi! 


nado 


1 


1 


d 


Empre ado ou de est 
belecimentos pios e de bene 
cencia, subsidiados pelo governo: 


"28400 


$300 
68000 


28400 
&300 
48800 


38000 
58000 


$600 
24000 


38000 
28000 


g800 | 
68000, | 


1000 
85000 


$300 
38000 


28000 
08000 


$300 
6$000 
05000 


DO 
28060 


400 
65000 
35000 | 


a cisa 


25400 
39000 


34000 
24000 


48800 


28400 
38000 


Tabella das quotas proporcionaes correspon- 
dentes ds industrias ow profissões, que 
estão sujeitas d contribuição de maneio, 

1.º 

6 por cento sobre a casa de habitação, 

6 por cento subré os locaes que servem para 
o exercicio das profissões. 

As industrias ou profissões comprehendidas' na 
1.º tlasse da tabella A, com excepção dos mer- 
cadores por grosso de azeite, vinho ou: yina- 
gre. 


E Ê $a 

6 por cento sobre a casa de habitação. 

5 por cento Subre“os loçaes, que servem para o 
exercicio, das profissões, 

As industrias ou prolissões comprehendidas : 
Na, 2.º classe da fabella A; 
Na 3.º classe da tabella 4, com exclusão dos 

capitalistas ; 

Na 4,º classe da tabella A, com exclusão dos 
corretores de cambios, fundos publicos) na- 
vios ou mercadorias, 


6 por cento sobre a casa de habitação. 

3 por cento sobre os estabelecimentos que ser- 
vem para o exercício das prolissões com ex- 
clusão dos industrias, 

3 por cento sobre'as fabricas e oulros-estabe- 
levimentos industriaes, 

As industrias e prolissões comprehendidas na 
parte 1.º da tabella B. 

$a 

6 por cento sobre a casa de habi 

6 por ceuto sobre os armazens de v CER 

3 por ceuto sobre os armuzens de deposito. 

Azeite de oliveira ou de outra qualidade [mer- 
cador por grosso de). 

Vinho ou vinagre [mercador por: grosso de). 

s5º 

6por cento sobre a casa de habitação sómente. 

Capitalista comprehendido na 3.º classe da la- 
Deita A; 

Corretor de cambios, fundos public 
mercadorias, comprehendido na 
tabella A 

As jndustrias ou profissões com; 
$ 20 da 5.º classe da tabela A : 

As industrius ou profissões comprehendidas no 
$2º da 6.º classe da tabelia A; 

As industrias ou profissões comprehendidas na 
parte 2.º da labella B. 

8.6.0 

6 por cento sobre os escriptorios é estabeleci- 
irentos liliaos. 

A agencia c as Lómpanhias compreendidas na 
parte 3.º da tabela. B, 

s7 

5 por cento sobre a casa de habitação. 

3 por cento sobre os locaes que servem para o 
exercicio das profissões. 

As industrias uu profissões comprehendidas no 
$ 1.º da 5.º classe da tabella A. 

$8º 

9 por cento sobrea casa de habitação. 

É por cento sobre Os locaes que servem para 

» das prulissões. 

ou profissões comprehendidas no 
$ 1.º da 6.º classe da tabelia A 

As iudustrias qu profissões compreendidas no 
Sida 7.º classe da tabella A. 

59? 

5 por cento sobre a casa de habitação, 

4 por cento subre Os estabelicimentos que ser- 
vem para o exercicio das prolissõts, com ex- 
clusão dos indust 

3 por cento sobre as 
Jecimentos industria 

As mudustrias e prolissões comprehendidas 
parte 4.º dá tubela B. 

so 

do habitação sómente. 


ção. 


navios ou 
classe da 


prehendidas no 


ricas e oulros estabe- 


na 


5 porcento sabre a ca 
As indústrias: ou. profissões. compréliendidas. nu 
$.2.º-da 7.º classe da labeila A. 
As industrias ou prolissões comprebendidas na 
parto 5.º da tabela B. 
gue 
São isentas de quotas proporcionaos : 
industrias e. profissoes. comprebendidas. na 
classe” da” (abala As 
As indus 
parte 6.º da tabella 8. 
às industrias fabris sobre. productos: agricolas, 
ainda que em geral sujeitas a quotas propor. 
cionaes, quando sejam exercidas em pequena 
a pelos proprictarios ou cultivadores. 
Ministeriy “dos negocios da fazenda, em 28 
de Fevereiro de 1856. = Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello. E 


M 


às e profissões comprehendidas “na |! 


te foi o sur. João Marinho Alves. Diz-se 
que o snr. Marinho tenciona, com outros 
essuciados, mandar construir uma vapor pa- 
ra navegar entro-o nosso porto é o de 
Lisboa, no caso de não encontrar compra- 
dor á referida machina. 

— Projecto de: fazenda. - A commis- 
são de fazenda encarregada de examinar as 
novas propostas de; lei apresentadas: pelo 
snr. Fontes Pereira de Mello tem-se oceu- 
pado cuidadosamente das graves questões 
que foram submetlidas ao seu exame. Se- 
gundo dizia Ievolução parece que a ex- 
lineção do, subsidio litterario,, repartindo- 
Se a sua importancia pela: contribuição di- 
recta, ublerá o assentimento «de: quas 
dos"os membros da mesma commissão. 

—— Requerimentos, Quulinuam 'a ser 
dirigidos a Sua Magestade requerimentos 
dos pharmaceuticos “dos diferentes pontos 
do paiz a pedirem: providencias sobre os 
Regimentos dos preços. dos medicamentos 
que o Conselho de Saude tem feito publi- 
car, . 

Alem dos muitos requerimentos de que 
demos já nolicia-em outros: numeros: d'es- 
te jornal, representararu: lambem a Sua Ma- 
gestade pedindo providencias, os pharma- 
ceuticos de, Villa do Conde, Paços de-Fer- 
reira, Barcellos, Bragança, Oliveira d'Aze- 
meis, Pocariça, Valença do Minho, So Pe- 
dro do Sul, Espinhal, Chaves, S.- Mamede 
de Riba Tua, Pecegueiro de Sever ido 
Vouga, Ahjó, Alvares, Baião yiLouzada, 
Taipas e Goes, , 

Espera-se, ainda - que outros. requeri- 
mentos sejam ainda: dirigidos d'outros lo= 
gares do Paiz, e consta que'a Sociedade 
Pharmaceutica: Luzitana vai tambem repre- 
sentar no jyesmo sentido. 

— Fallecimento, | Antes d'hontem fal- 
lecen o snr. José Buisson negociante fran- 
cez, com estabelecimento na rua-de San- 
to Antonio. 

— Novo. jornal). Publicou-se q 1.º 
numero do jornal da. Sociedade Agricola do 
Porto, que já deveria ter sahido no fim de 
Janeiro, porem a sua publicação esteve 
suspensa pela falta de papel, Sabirá no fim 
de cada mez. 

—> Asmodeu. Publicou-se o n.º 5 
deste sempanario- bunlesco , que traz uma 
caricatura iultulada — À Patria, deoqua- 
rentena — e alguos arligos: mui clistosos: 

— Theatro frances. O «Podos Po- 
bres» d'bontem disque o .snr. Lombardi 
tem contractado com a companhia drama- 
ica franceza de Lisboa, para dar repre- 
sentações no Iheatro de S.João desta eci- 
dade for espaço de um mez. 

4 companhia obriga-se a representar 
sempre dramas novos , & só, se repelirão 
aquelles que o publico pedir. 

) contracto é condicional jiisto é 
levado. a eleito seo sir Lombardi 
quem «lho lnme «05 camarotes; por 
assignatura, . y 

Concordamos como nosso collega em 
que isto será uma excellente sequisição pa- 


E 


tao Porto, e que muito concornerá para o 
melhoramento da nossa companhia nacional 


com a eschola de bons mudelos, fi tum | 
Dem estamos certo que 0! smr. Lombardi 
[oblerá a assignatura sdus  emuarotes. 

-— Banco vd entrada do porto de 
Barcelona. Dopois da timjestade que rei- 
nou com tanta violoncia“nas costas do Me- | 
dilterranco:, em 14% de Fevereiro á entra- 
trada do porto de Bareelonn formog-sê um 
| Danço d'arta, como já'noticiamos am um dos 
| HUssos numeros anteriores. O porto Toisonda- 
do e conheceu-se por esteexame ques situa- 


jornal «La Corona d'Aragon» recebeu d 


vio em perigo: os exforças! dh marinha bra- 


por ter csaslmente miidado n vento. Di 
zia-se que tinha pegado hecidentalmente, 
apesar de'se lerem 05 chins envolvido nº 


ção do banco é ao sul de Barevlona a 2020es- | 
te da ponte docaes novo. A sua extenção, | 


—> Sociedade de benefcencia. Os 
cheiros e mais cormdnctores de vehiento, 
acabam do formar nb Rio de Janeiro my 
sociedado com o titulo de= União Bon 
ficente dos Cucheiros. à A 

— Compra de gado: muar. Ac 
de chegar a Madrid nm espitão d'artilh 
ein ingleza, encarregado de comprar py 
conta do sew governo, 4,000 machos. E 
rece que pela experiencia adquirida na gue 
ra do Oriente se tem conhecido avant 
gem de preferir o gado imúsr no! cava 
Para o serviço d'artilheria. A 

— 4 mão do finado. O director 


Alexandre Dumas uma carta, negando se 
elle o author de um romance quo se ju 
blica em Barcelona e que entre nós já 
publicou, intitulado = 'A'mão do” fitiado — 
como' continaação do roimance deste att 
— O conde de Monte-Christo:'-> Alexanih 
Dimas declara nessa “carta” que nunca kr 
romance nenhum em cotitinuação do Con 
de Monte-hristo. Ds yr E 
— Incêndio. No din29de Dezem 
bro proximo passado anisiifestou -st o fogy 
a bordo do navio pe «National» cur 
no Rio de Janeiro. ““Ão primeiro sigualk 
alarme o consul geralakt Belgica'e as auriy 
ridades brazileiras dirigiram-se para o nt 


tileira tendiam a desviara embarenção das 
que lhe estavam próximas) “e“inettelca 1 
pique: O consal” geral ques rinha oito: 
interesses a proteger pedia o soeeorro dx 
álmirantes feancez “e inglez/ da! estação dy 
Rio “de Janeiro; imnediatanmerito Mr. Nor 
ry commandante da fragata «Poursuivantos 
appareeeu com o sew'esfado-maior, e IB 
praças. Tomaram-swdilibrentes precauções 
de salvação, mas era preciso tm Tonel 
corajoso para: descer Rortihrão abrásho om 
fogo e cheio de fumo: Dez) hômens se 
presentaram” para esta missão perigosa. fil 
escolhido um dos mais hovos, que inime 
diatamente descem e indicou 6 lugar a qu 
se devia neudir, sendo r"um Tistanite o ir 
cendio dominado e salva a embnreaçã 
No din seguinte o Consal Geral! da Bi 
gica remetteu ag- almirante francez 35 
francos para serem distribuidos em nom 
do governo belga pelos honiêns que mit 
se distinguiram:. O nlmitunto foz rediit 
a guarnição e leu a carta to Consul 
Esta noticia foi rerebida! com un fu 
rah geral e prolongado: « Estabonereu 
olterta, disse o almirame, deverá “sor nt 
ceite , om recusada? Dou-ros. meia” hdra pr 
ra decidir. » Alguns mintitos depois um 
deputação veio pedir aw alinirante que re 
ensasse, é agradecesse ao Consul Ger! 
sua altenção | god ola eim 
Honru dquellos marinheiras fue ms 
traram tanta abnegação e fonts aesinteréte 
“isa o-vbmsunos air 


doslelzab E 
a Tovlorm 


Recenexos cartas desta nossa tu pirar 
te possessão , datadas, de 81 Fapeiro 


MACAU, 


Eis o que nellas encontranos 
portanto: mei 

No dia 4 de Janeiro, pela f hor dt 
tarde , manifestou-se ont grande incendio 
no bazar, ou bairço chinez, onde are 
ram mais de 1:500 cazas de diMerentes 1 
munhos. Foi um espectaculo horroroso * 


a cidade do Santo Nome de Deus de 
jr 


de higis tor 


fogo, Inaçando-o ds prápricdádes eouligins, 
(comu prova o incendio, que teve lugar no 
dia seguinte cm um ponto, que tinha esti 


“pelãos 


; sordilem 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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== 
E nmas , por, estar distante). e 
poi o quanto naquella” Oecasião 


jam apanhar. 
eme grande serviço de- 
sosteire OS tripulações de duas fr; fran- 
s, que estavam fundeadas no porto, e 
a corveta * portugueza «D. João 1.º» e 
da jorcha de guerra «Amazonas». 
0 poesia (rpm dé a, É da tarde 
gis ás 11 do seguinte dia. Fizeram-se va- 
josis córies. para que no caso do vento ron- 
Hess para o mar não se comunicar 0 fogo 
4 cidade. Conseguiu-se salvar” daurla das 
chaammas 0 convento de S. Domingos e va- 
riass casas de chins e christãos nas proxi- 
i do bazar, cos 
midi los a érdh de vídas'em 40 ou 
50 0 pessoas e em, perto de «dois milhões de 
alatacas à de propmedades e varias merca- 
irá; que não foi pussivel salvar, / 
No meiu desta Lerrivel catastrophe li- 
veraam de castigar alguns lanchaes (piratas), 
quee aproveitando-se do tumulto, desem- 
barecaram de noite para roubarem as ricas 
lojass em que este bairey abunda. Por isso 
duraante o incendio ouviam-se repetidas des- 
cargos de fuzilaria e o rodarida artilheria 
ruas, a fim ide us; alugentar, 
Este suecesso vccasionoy grande de- 
naquelle estabelecimento. e talvez 
messmo desequilibrio mos rendiiricitos pu- 
blicwos; visto que uma lão-granide porção 
dass propriedades de Macau foi! viclitia dus 


IS. 
“loâgio foi mandada 


l 


No dia 5 dear defronte 
dlaquqelte báirro a foreha (de guerta «Aimazo- 
nasas», € lendo os soldados provisorios lado 
algigumas descargas sobre uns pequenos bar- 
cos;s, que julgavam ser dos “piratas, isto oc- 
casisionoa “o córte de muitos dos-cabos da 
Jorcteba, que ficou crivada de ballas. 

“O A" ultima hora tado ficava em socego, 
e aggora que à a vão ap- 
pareecendo indicios de quem perpetrou aquel- 
Je ecrime. % 

« Dizetá! que foram recomendados os 
seguandus tenentes Teixeira, Silva Costa e 
Fonsseca, é o guarda marinha Marques pelos 
serviiços prestados naquela: vecasião. 


(Progresso). 


CORRESPONDENCIA. 


ã Sur. Redactor. 
Aguns Iypographos, «enjo unico prazer 
é 00 mal alheto , acabam decespalhar que 
eu ootahira vilmente os meus collegas do 
«Natacioual» , ollerecendo-me a um «los geren- 
tos = do mesmo jornal paraillvo fazer por 
uni 4 preço bb botão E the Mqualto por- 
quo» ele actualmente está... 4 E 
Isto é uma infame caluunia, tam in- 
famee como os seus inventores, que a pro- 
palanrm para fins que se não ignoram. a 
“Para provar a minha innocencia, diri- 
gi-nuc a casa dosnr. gerente, S, S.2 res- 
ponddeu-me que era verdade ter dito ao di- 
recloor do «Nacional»; que linha um indi- 
viduoo de portas a dentro que lhe fazia o 
trobanlho mais barato, mas que não dissera 
ser aum compositor ;-— que, declarava — 
ebapiso de sua palavra d'bonra — que 
fra ceu o individuo a quem se referia; 
que cera a 


às, poucas li- 
scarar os meus 
justificar, aquelle que é 
sair co De V. Salt. ven. e cr. 
Dorio 5 qu Março ile 1856 ú 

— Francisco José d'Olireira Port 


ga 


“o EXTERIOR, 


(O Md ofhad da TR! 6h de 4º ode 


se di irculos mais acreditados, que 
por ota a fadado nenhum. » 

Nava de novo à respeito das confe- 
rencias de Pariz. A impaciência com que 
se esperam os resultados da missão. dos 
plenipotenciarios é sem duvida muito legi- 
timã; mas, por isso, é necessario esperar 
o momento em que tudo ficará concluido 
e em que o orgão oflicial nos faça conhe-, 
cer as decizões tomadas. 

Alé abi tudo o que se avançasse não 
deixaria de ser prematuro. Os jornaes po- 
rem não deixam de apresentar diferentes 
soluções anticipadas a respeito de Nicolaicf 
e de seus estabelecimentos marítimos. O 
«Jornal (allemão) de Francfort» pretende 
que a Russia tem o projecto de fazer desta 
cidade a sua principal praça de commercio 
do mat Negro. Um Lloyd russo, cujas 
embarcações navegariam no Bug e Duieper, 
no miar Negro e Mediterraneo, leria a sua 
sédo em Udessa e os seus estaleiros 
Nicolaief?. Esta cidade pois não Lorna: 
3 ser um porto de guerra, un arsenal ma- 
ritimo ; mas os seus estabelecimentos não 
seriam destruídos. 

Pertencerá aos plenipotenciarios das 
potencias alliadas o pronunciar-se sobre o 
valor deste projecto, bem como sobre todos 
aquelles que tem por tim assegurar a neu- 
tralidade commercial do Euxino. 

Às cartas d'Hamburgo o de Stockhol- 
mo assignalam a aproximação cada vez mais 
intima que se opera nas relações da Sue- 
cia cum as potencias occidentaes, e parti- 
cularmente com a Inglaterra. O plenipo- 
lenciario sueco nas conferencias abertas em 
Copenhague para regular a questão das por- 
lagens do Sund recebeu , dizem, instruc- 
ções para se conformar na sua linha de 
conducta com a Inglaterra e da Prança , 
tanto quanto os interesses do seu paiz lh'o 
permillissem. 

As notícias da Prussia asseguram que 
existe uma completa inteligencia entre as 
duas grandes potencias allémas aterea da 
questão do congresso geral que se havia do 
celebrar logo depois da assignatura dos pre- 
liminares de paz. Ve-se pois quo se yai 
preparando esta idea, 

Em quanto á participação da Prussia 


| mecessaria para que todos se preparem 


na conferencia, o «Tempo» orgão recunho- 
cido de Mr. dê Magteuficl, declarou termi- | 
nantemente que a Prussia não confirmará | 
nem garantirá nenhum tractado, para cujas | 
estipulações ella não tenha 'concortido. Isto 
é, se a Prussia não Lamar parte nas confe- 
rencias não contirmatã o protocolo , por 
mais que entre depois no Congresso como 
potencia alema. Talvez que esta manifes 
tação seja uma especie de ameaça encu- 
berta. | 

Uma correspondencia de Vionna dá al- | 
gumas noticias acerca das mudanças que vão 
verificar-se no corpo diplomatico austriaco 

U conde Mauricio Esterhazy, embaixa- | 
dor d'Austria junto da Santa Sé, serásubs. 
tiluido pelo conde Colloredo -Waliste, actual 
representante: da Allemanha em Londres. 

O conde Rogolpho de Appony, chefe 
da legação d'Austria em Munich será cha- 
mado para oecupar outro posto, O conde 
Jórge Esterhazy, que está hoje em Berlin 
será nomeado para à legação de Londres. 

A noticia mais importante é à da mu- 
danças do conde Valentin Esterhazy , que 
deixará a embaixada austriaca de S. Peters- 
burgo. 
U clima rigoroso tem alterado bastante 
a saude daquelle diplomatico, sendo-lhe 
recomendado por esta rasão uma viagem 
ás províncias meridiondes. 

Finalmente, acrescenta-se que a estas 
mudanças segiir-se-hão outras quanto vol- | 
lar a Vienna o conde de Buol. 

-A viagem “do imperador Alexandre , a 
Varsovia , parece estar dilinilivamente adia- 
da. Uma correspondencia d'esta cidad 7 
que teclilica v que ao principio se tinha 
allirmado a este respeito, acrescenta quie a 
espe: de ver chegar bem depressa as 
»s à conclusões ER 
em parte, contribuido para modificar as 
intenções muito redes do Czar de na 


| paquete do norte, que acaba de chegar. 


goatura dos preliminares da paz nas con- 


lo nomeasse, não. hesitarieis um só momen- 
to em conceder à sua palavra um grande 
peso; infelizmente não me permitiu que o 
nomeasse. Eis agui o que dizia este ho- 
mem tão bem collocado para conhecer 
muitas cousas. 

« A paz hade fazer-se, nunca o duvidei 
nem tão pouco duvido a estus horas, mas hade 
fazer-Se dos arrancos, com collisões, com ran- 
cores, que só lhe concederao a duração 


para uva nova guerra. O provisoriv pode 
durar muito tempo, mas não será senão 
um provisório, a Inglaterra apresenta nas 
conferências uma altitude mui altiva; de- 
sesperada de fuzera paz, procura humi- 
lhar a Russia. A Russia que tem seus 
planos de futuro acceitará neste momento 
todas as bumilhações.  Sabeis que ella es- 
tá habituada a retirar, mas para voltar de 
noyamente, e ella voltará, tem projectos ; 
esperanças exteriores; tem a recunstituir-se 
inteiramente. Tudo isto se fará depressa. 
A respeito de Nicoluieil ella já tem uma 
idea de reorganisação que deve fazer deste 
porto o Trieste do mar Negro, e não espera 
senão us assignaluras de Paris para come- 
gar a po-la em execução. 

« Attendei bem ; a paz ha-de se fazer, 
repilo-o , mas lodo o mundo se relirará 
das conferencias com pensamentos res 
vados, que se manilestarão logo que as po- 
tencias belligerantes Lenham restaurado as” 
forças e apromptado novos recursos. Até 
agora não se fez senão apalpar o terreno, 
a guerra da Crimeia foi apenas um reco- 
nhecimento d'ollicial d'estado-maior, 

« Como quereis que seja d'outra sor- 
te? Que ha a esperar d'uina paz que dei- 
xa a Inglaterra itritada, a Russia volunta- 
riamente humilhada, a Italia descontento , 
e a Turquia mais fraca do que nunca. 

« Sabeis 9 que vejo apparecer no fu- 
turo? Uma aliança franco-russa tractada 
peia Austria n'uim sentido quasi conser- 
vador. E' a Belgica que será q preço de 
esta nova alliança, e a Inglaterra que se- 
ráa victima. - Podeis estar convencido que 
vai preparar-se para a lula. 

“ Sim é necessario que a. paz se faça 
neste momento: um rompimento das ne- 


g 


gociações seria mais grave que a primeira 
declaração de guerra, e ninguem está pre- 


parado para isso. 


« O provisorio pode durar mais ou 
menos annos , mas hade cessar, e quando 
a luta recomeçar ella será grave, Será 


dv que se procederá verdadeiramente a 
uma reforma do mappa da Europa, será 
só depois d'esta hucla quo sv poderá reu- 
nir o Congresso de que neste muniento fa- 
lam alguns polincos cegos. 

« Um Congresso... Quem pensa nºis- 
so! Um Congresso resolver todas as 
questões pendentes ! E" loucura ! Como que- 
reis fazer uma cousa definitiva com uma 
confederação germanica que se conserva na 
reserva, com uma Prussia hostil, uma [ta- 
lia ausente, uma Hespanha indiflerente , 
uma America que murwura ao longe. 

«Não, não, as conferencias de Pariz 
na situação dada dos factos, na disposição 
conbecida dos espiritos, mão pode sair 
do estado provisorio, fic por ahi, e dei- 
xará à um futuro mais ou menos proximo | 
o cuidado de resolver as difficuldades. 

Com todas estas condições far-se-ha a 
paz.» 


NOTICIAS DO PAQUETE. 


Recebenios folhas inglezes até 7 pelo 


A hora adiantada a que as recebemos 
(Le meia) não nos permitte fazer amplos ex- 
lractos. 

Damos simplesmente as, duas seguin- 
les participações telegraplicas : 


BERLIN, 4 de Março. — Rócebeu-se 


á 


hoje a approvação do Czar em resposta 
mensagen do conde Orloll relativa á 


ferencias. Tt 
O embaixador russo na corte de Ber- 


rativos, para o embarque das tropas françe- 
zas para o Oriente são em muito maior es- 
callatão que se tem dito. Trata-se de ex- 
pedir 20,000 homens. 


Em Loudres houve um terrivel incen- 
dio no theatro de Covenl-Garden, no dia à, 
na occasião em que havia alli um baile de 
mascaras. O lheatro ficou completamento 
destruido. Amanhã daremos algumas parti- 
cularidades sobre este desastre. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 40 e 11 de Março, 


SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, 805 
saccos com arroz, 3 barris azeitonas, À 
porção de chifres, 30 moios de sal. 

MEMEL. — Brigue dinamarquez Her- 
mana, 497 balões de linho cantamo, 380 
esteiras, 1200 paos d'aduella, 5 páos e 50 
tabuas. 

FIGUEIRA, — Hiate Bomfim e Almas, 
7 barcos de pedra de cal, 36 caixas com 
vidros. E 

BURDEUS. — Barca franceza Jenny, 
1241 volumes com vinho, vinagre e lico- 
res, 450 pranchões de pinho, 8 é meia bar- 
ricas de carne salgada, 182 volumes de mer- 
cadorias diversas; tudo com destino ás ilhas 
Mauricias 

SETUBAL. — Cabique Conceição Feliz, 
uma porção de sardinha a granel, 

FIGUEIRA. -— Hiate Antunes 1.º,7 bar- 
cos de pedra de tal, 1 caixa do pedra 
mineral. 


Abriram termo em 10 do Março para 
carregar, 0 hiate Ilhavo 1.º, para Aveiro, 
as escunas inglezas Nero, e Alarm , esta 
para Bristol e aquella para Loúdres, o pa- 
tacho Apparicio para New-York., o brigue 
inglez Hebe para Londres, e o galeão hes- 
panhol S. Romão para Vigo. 


Em 11 de Março fechou o carrega- 
mento o vapor inglez Queen para Londres. 


———— 
VINHO EXPORTADO. 
[A LR | 
Despachado nos mezes- de 
Janeiro e Fevereiro... 3053 ta 


Dito em 1a 8 de Março.. 1442 
Dito em 10 e 11. 


Para Inglaterra de cc11824 
Para o Brasil... 99 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO RENO. 


LISBOA 6 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


BREST.—Gal, amer. Courrier, c. Beernscer 
lastro. 

MALTA. — Gal. hol. Fortuna, c. Nordhak, 
lasi 

GIBRALTAR — H. Mensageiro, e. Vianna, 


lastro. 

SINES. — H. Conceição Bomfim, e. Silva, 
trigo e arroz. 

SETUBAL. — Il. Bomfim e. Taré 
azeite é arroz. 

IDEM. — HH. Flor do Sado, é. “Pinto, ce- 


trigo, 


H. Nova Soviedade, c. Rodrigues, 
trvão, 

2 — Bat So José, madeira. 

Neste dia não sahia embare 


ID) 


PORTO 11 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


adlrivid de 1 o 
pum liacetd dé Madrid! publica o spguin- 


Polonia uma estada mais ou menos pro= [lin foi informado desta circunstnicia POOL, 12 dias —Br. ing. Albion, c. West, 


te deespacho. 


; É «| longada. . 4 «Nova Gazeta da Prussia» annuncia bacalhau, a José Jones. 
a AS a Março. —Conslituiram-se ESA que a Russia permitte a todas as poteneias SAÍDAS. 
as dio E tre ç Da correspondencia de Paris -do | que estabeleçam consulados no mar Ne: 0, | SOUTHAMPTON. = Vap. ing. Queen, e, 
Mpresentou se o orçamento em que se id» É ' e indica a reconstrucção de Bomarsund e Wills, gado e outras: generos: 
7 y “ Fa u dze n = = eta, o .. e 
Etta um excedente nas receitas de 15 | Jornal de Madrid» fazemos “o seguin que as potencias” occiduntass. abandonem a IDEM 12. 


miiBges de francos, sem comprebender os | te extracto: sna pertensão a respeito de Nicholaiofl. Es- 


12 HORAS DA MANHÃ. 


Bistoss da guerra, Au escrever-vos “duvidava ainda de mim | te jornal diz tambem que a Franga, Aus- Fora-da barra ficany os brigues Lusi- 
org; tem pouco fundariento a nolicia que | mesmo, porisso fui Deu feliz esta manhã | tria c Russia concordaram no 5.º ponto, | tania, Achill este prussianv e aquelle 
sign?» Que as conferencias tencionavão as- quando o acaso me fez encontrar um ho- % — — inglez, é uni hiato 

Barr um tratado: “a 'vordado é, segundo | mem muito ao factó da situa Se vo- MARSELHA , 4 de-Março. Os propa-| Vento L. brando é o mar bom. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANENCIOS. 


R. THEATRO DES, JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 13 de Março. 
Ultima recita da empreza. 
Ex DENEFICIO.DA ACTRIZ MARIA JOANNA PEREIRA . 
Representar-se-ha o drama, de dido 
em um prologo. e 3 actos — À CEGA DE 
LORENA — em seguida subirá pela 1.º vez 
á scena — O MISTÉRIO OU O DILUVIO 
UNIVERSAL — em 1 acto e 2 quadros, 
imitação do snr. J. M. B. Carneiro, e or- 
nado de córos, e musica, composiçi 
snr. J. N. M. Paiva. As vistas e machinismo 
dos 2 quadros, são pintados e dirigidos | 
pelo snr. Couto Guimarães. O vesluario é 
a caracter. 
Principiará às 8 horas. 
N. B. Os camarotes e bilhetes de pla- 
teia que ainda restam, acham-se á venda 
na caza dos camarotes no mesmo lheatro. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 

A quinta feira 13 do corrente, ao 

meio dia, na casa da Associação | 
Commercial, haverá Assemblea Geral | 
dos Snes. Associados para lhes ser pre- | 
sente o relatorio dos trabalhos no an- 
no findo, e eleger a Direcção para | 
o corrente anno, advertindo que na 
forma do Regimento devem sér re- 
eleitos pelo menos 7 dos membros 
da actual Direcção. 

O que se annuncia para conheci- 
mento dos referidos Snrs. rogando-lhes 
se dignem comparecer. 

Porto 10 de Março de 1856. 

Isidoro Marques" Rodriques, 
Secretario. 
N. B. Na Secretaria se distribue 


a lista dos Snrs. Associados. 
O dia 26 de Março corrente pelas 
11 horas da manhã, no Escripto- 
rio da Companhia e perante a Direc- 


[267] | 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ção, hão-de arrematar-se quatro ac- 
ções da mesma Companhia por falle- 
cimento dos Snrs. Antonio Pinto Bar-| 
reiros, e Manoel Francisco da Costa e | 
Silva. 

Porto 10 de Março de 1856. 

(268) 

ENDO a Mesa da Santa Casa da | 
E à Misericordia de prover um lugar | 
de chefe de repartição na sua Secre-| 
taria, e o de escripturario no Hospi- | 
tal Real de S. Antonio que acaba de 
ser criado competentemente, se avisa 
a lodas as pessoas que pertenderem | 
os referidos lugares de appresentarem 
seusrequerimentos documentados até ao 
dia 17 do corrente, e que teem de- 
pois de comparecer perante a Meza no 
dia 24 pelas 10 horas da manhã para 
exhibirem as provas das suas habilita- 
ções, seguido as quaes somente é que 


serão providos os pretendentes que as | 


appresentarem melhores. | 

E porque no concurso para se pro- 
verem os dous lugares vagos no coro 
da Igreja da Santa Casa não compare- 
cerão todos os pretendentes que li- 
nhão appresentado requerimentos, se 
annuncia igualmente que este concur- 
so se abre de novono dia 15 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, em 
que os. pretendentes devem exhibir as 
suas habilitações, como lhes for indica- 


do. [262] 
A rua do Sol n.º 38 vendem 
seis talhas novas de lata para 

te, de 20 almudes cada uma. [255] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR 
“DOS CAMINHOS DE FERRO DE 
PORTUGAL. 

Direcção des” 

ta Compa- 
nhia previne os 
aê ape snrs. Accionistas 
que o juro do semestre decorrido de 
15 de Dezembro ultimo a 15 de Março 
corrente sobre as acções da mesma 
Companhia, será pago do referido 
dia 15 em diante no Escriptorio da 
Companhia a Santa Apolonia, das 10 
horas da manhã até às 3 da tarde 
devendo entender-se que este paga- 
mento só pode ter lugar aos portado- 
res de acções que tiverem saplisfeito 
todas as prestações vencidas até a 8.º 
inclusivamente. 

Lisboa 1.º de Março de 1856. 

O Secretario, 
B. Martins da Silva. 

Os Agentes da mesma Direcção nes- 
ta Cidade C. T. Pinto & F.º na rua 
de S. Lazaro n.º 64, fazem o mesmo 
aviso aos snrs. Accionistas a quem a 
mesma agencia já pagou os juros dos 
semestres antecedentes. [233] 


O dia quarta feira 2 de Abril pelo 

meio dia, na casa das audiencias 
do Tribunal do Commercio da primei- 
ra instancia da Cidade do Porto, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau 
tem de se arrematar, pelo maior pre- 
co que apparecer em praça, 3 Perca- 
torios passados sobre o deposito pu- 
blico da mesma Cidade do Porto na 
importancia de rs. 4:8018979 (inclu- 


[indo rs. 2:430$800 na antiga moeda 


papel) pertencentes à mesma massa. 
Quem quizer examinar os referidos 
Percalorios o pode fazer todos os dias 
não santificados no cartorio do refe-, 
rido Tribunal a.cargo do Escrivão 
Silva Lessa. [230] 
ELO Juizo de Direito da 
e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nhã, nas moradas do Juiz de Direito 
na rua das Taipas n.º 63, na rema- 
tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
jas, e serventias, cita na rua Nova de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual be de nafureza de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex."º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal de 208010 rs., e Laude- 
mio de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de Lodos os encargos, ua 
quantia de 6:1118000 rs.; isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
| sé Pereira de Oliveira. Os titulos da 
| dita casa podem-se examinar na loja 
| dos Canos n.º 4 a 6. [169] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
| andar ba para vender cerveja bran- 
'ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 


thingion & Robinson Burton-on-Trent, |- 


cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & C.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


MCs A rua nova dos Inglezes 


u.º52 ha para vender 

bordo do navio «Luzitania», que 
caba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203] 


Nº PERA 


No seu Armazem de Fa- 
zendas, e de modas” 
LARGO DE ST. ELOY 
Nº 53 E 127. 


CABAM de receber de Paris uma 
grande variedade de Vestidos de 


Vai sahir com brevidade q dar 


Para o Rio de Janeiro, 
ca FERREIRA BORGES cy 


sb na mesma quizer hir de paso 


gem dirija-se a João Adrião da Rocha 
rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. à 


Para Pernambuco, 
gb Vai sahir com brevidade o py. 


gue TROVADOR, para Carga q 
“passageiros, tracta-se com Soa. 

res & Irmão Largo do Correio nº 53, 
24 


moire antique de todas as córes — Di- 
tos com folhos bordados e de velludo 
— Vestidos para baile e de casamen- 
fo — Vestidos de boas sêdas pretas, 
moire antique adamascado de reps, de 
brocatelle, e de folhos — Vestidos de 
rendas brancas, e pretas de Chantilly 
— Lenços de rendas de Bruxellas, de 
Guipure, e bordados de côres — Gri- 
naldas e Ramos para noiva; assim 
como véos e leques de novo gôsto — 
Manteletes ricos de velludo bordado, 
e de sêda — Talmas de velludo de cô- 
res — Chapeos do ultimo gosto, de Pa- 
ris — Toucas e Enfeites — Gollas — 
Broches — Camisinhas e Mangas, de 
Bruxellas, de Guipure e de tulle bor- 


dado — Basquines de rendas brancas e |. 


pretas — Ditos de piqué branco — 
Chailes de crepe da China, legitimos, 
desde 128000 até 1448000 — Marque- 
zinhas com franjas e bonitos Cabos 
de marfim — Capas e Chapelinhos bor- 
dados para creança de colo — Fati- 
nhos completos para creanças de Lo- 
das as idades — Chapéos de palha de 
Ialia cosidos e tecidos para senhora 
e para creanças — Saias bordadas e 
de crenoline. E uma grande colecção 
d'Espartilhos, elasticos, de mollas e de 
roldanas — Mantilhas e Véos para a 
Semana Santa; e tudo quanto perten- 
ce a modas, por preços commodos. 
[240] 


NOVOS VESTIDOS 
. DE SEDA PRETA, 

Com folhos e sem folhos, chegados 
ha poucos dias pelo navio Sacramen- 
to achão-se á venda na rua das Hor- 
tasn.º 7 2.º andar; bem como um novo 
e variado sortimento de papel para 
escrever, com mappas da Crimea etc. 

É [219] 


COMPANHIA FIDELIDADE 
GENCIA no Porto, na rua da Bai- 
nharia n.º 8 e 9, onde se podem 
altecluar seguros contra fogo, ou ris- 
co maritimo aos premios estabeleci- 
dos. [237] 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Para Gotemburgo e Sto- 


ckolmo. 
Palacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via. Co- 
penhague. 


Brigue sueco MATHILDE. Expedição 
em 20 de Março. PM 


Para carga tracta-se com J. H. Andre-| 


sen. 261 


Para ó Rio Grande do Sul. 


db A galera LIMA 2.º sabirá com 


muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros ; 


tracla-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rha dos Ingle- 
zes n.º 29 a 30. 208 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a galcota 
hollandeza ROELFINA KUIPER 
cap. J. A, Hazewinkel, consi- 
gnatarios Eduard Kebe & €.º, Taipas n.º 
6 21 


até o dia 31 de Março proximo. Que 


| 


Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA. 

EE espera-se todos os dias, e po 
demora terá neste porto. 

Para carga, e passageiros, trata-se 

José Bernardo da Silva Medon , Cima é, 


Muro n.º 245. 
Para New-York. 


sm O novo patacho 


quizer carregar dirija-se a Osborn 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
[49 


Fo, 


Para o Rio de Janei 
Sabirá no dia 12 de Março 
9 tempo o permittir a nova by 


E ca TEMERARIA, forrada dec 
bre. Para o resto da carga e passageiry, 
tracta-se com José Marques da Costa dy 


nior em Cima do Muro n.º 7 ou na Bat 
ria do Terreiro n.º 12 157 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZpr 
» va de primeira viagem, capiis 
Manoel Pereira Marques. % 
hirá com muita brevidade por ter parte bi 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excelentes commados, dirija-se nos 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, u 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
Precisa-se dum snr. facultativo, 
207 


Para o Rio de Janeiro, 


A sohir até o dia 20 do correm 
te mer de Março, a novo eba 

= construida” barca FLOR DE £ 
SIMAO , forrada e pregada de cobre, &! 
pitão Alexandre José Alves; quem 1 
mesma: quizer carregar ou hir de ps 


) 


Para. Londres. 


O Palhabote MARIA E JOSÉ , | 
» pitão J. V. da Costa. Nar!l 


E = da Bainharia n.º 8 e 9, ou] 
bordo com o capitão se tracta para o fr” 
te e carga. 2% 


Para o Rio de Janeiro. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.- 
Bs Este navio que aqui deve apori” 
» em breve, pouca demora lt” 
e neste porto. 

Para carga e iros, trata-se 0% 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Pri 
de Miragaia n.9/157// 14 160 


Para Vianna do Castello. 


Miate OLIVEIRINHA, mestre R” 
mos, a sahir de prompto ; que! 
no mesmo quizer carregar P' 
dirigir-se a Antonio José dO 
veira, rua de D. Pedro n.º A4, ou à 
lho Lima é €.º, cima do Muro n.º Ls 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
ho fis at 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


